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Fórum cidadão, objetivos e resultados



OBJETIVO E PRIORIDADE

Incentivar, mobilizar e engajar a sociedade civil, 
organizada ou não, através de todos seus 

segmentos e atores, tendo como propósito 
elevar a consciência e a atenção pública para 

os assuntos relacionados aos recursos hídricos, 
visando provocar com esta participação social 

a ampliação do debate, a integração de soluções 
e o fortalecimento da responsabilidade 
do cidadão comum em suas ações para 

“cuidar da água”



Fórum cidadão

12 mil pessoas mobilizadas antes do evento
de 525 Instituições

mais de 100 Sessões no Centro de Convenções e na Vila
Oficinas, Mesas de Diálogo, Reuniões, Conferências, Apresentações

250 painelistas
representantes de todos os segmentos



VILA CIDADÃ

10 mil metros quadrados

121 mil pessoas estiveram lá

destaque para 41 mil crianças

inúmeras atividades

representatividade da sociedade
Jovens, Crianças, Organismos de Bacia, Comunidades Tradicionais,

Mulheres, Promotores e Juízes, Universidades, Usuários,
Indígenas, Cinema, Música, Mercado de Soluções, Cultura



















































Desafios para o cidadão

COMO SE INSERIR NOS PROCESSOS DE GESTÃO DA ÁGUA

Água é um insumo que transversaliza
todas as atividades do ser humano

Atuação dentro de casa, no bairro
informação, prática

Atuação dentro de seu trabalho
agenda profissional

Atuação dentro da bacia hidrográfica
Conselhos Municipais, Comitês de Bacia



FUTURO

PORQUE A HORA É AGORA?

A água tem que estar na agenda política
em todo território brasileiro

Situação atual
pouco investimento, nenhuma prioridade, degradação 

de rios e córregos, políticas públicas tímidas

Atuação do cidadão
Participação em organismos e entidades que tenham poder decisório 

para as questões relacionadas aos recursos hídricos, sempre 
tendo como meta o trabalho por políticas públicas dentro de seus 

municípios e regionalmente visando a segurança hídrica em adaptação 
às mudanças climáticas e proteção para abastecimento das populações



Mobilização CONSTANTE

gênero
juventude

comitês de bacia / organismos de bacia
comunidades locais

educação
universidades

outros
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